Por que a lesma e o caracol andam devagar?
(Norma Salgado – CHC 192)

Todo mundo sabe que, com eles, não há pressa. Tanto é que quando alguém anda ou faz algo muito vagarosamente ganha logo o apelido de “lesma” ou “caracol”. Mas você já se perguntou por que esses animais andam assim, tão devagarzinho? As lesmas e os caracóis deslocam-se vagarosamente porque seu movimento depende da ação de feixes musculares – ou, em outras palavras, de fibras musculares –, que se distendem e se contraem. Esses feixes musculares estão localizados na sola do pé desses animais.

Talvez você nunca tenha reparado, mas uma importante característica dos moluscos é o seu... Pé. Sim, esses bichos também têm pé: uma estrutura na qual eles se apóiam e se deslocam, cuja forma está quase sempre relacionada ao ambiente onde esses animais são encontrados. O pé das lesmas e dos caracóis, por exemplo, apresenta uma sola larga, para que esses moluscos possam se fixar ou se locomover sobre as mais diferentes superfícies, como muros, folhas, galhos, troncos de árvores e, até mesmo, áreas lisas. 
Pois bem! Nos pés das lesmas e dos caracóis, encontramos feixes musculares que são mais moles, mais frouxos, e que se contraem e se distendem de um modo vagaroso, de uma ponta a outra do pé. Ao se contrair e se distender, esses feixes musculares acabam vencendo a força adesiva exercida pela sola do pé desses animais sobre a superfície onde eles se encontram. Assim, ajudam as lesmas e os caracóis a se locomover. 
A movimentação desses animais, no entanto, também é facilitada por uma substância, que os próprios moluscos produzem. Dentro do pé das lesmas e dos caracóis, encontramos uma glândula, responsável por produzir um muco. Esse muco é que facilita o andar desses animais. Com ele, o deslizamento se torna mais fácil, embora continue lento. Mas não se deixe enganar por essa baixa velocidade. Para você ter uma idéia, as lesmas e os caracóis são capazes de fugir do terrário – o local onde os cientistas os deixam no laboratório –, logo que encontram qualquer abertura por onde possam passar, e muitas vezes os pesquisadores nem percebem. Só dão falta deles quando já estão longe ou escondidos em algum canto mais úmido e escuro. 
Muitos dos feixes musculares das lesmas e dos caracóis apenas podem se contrair e se distender sob a pressão do sangue desses animais, que, curiosamente, não é vermelho como o nosso, mas tem uma cor clara, por conter pigmentos com cobre.

Lesmas, caramujos e caracóis

Todos os três levam a vida devagar. Estamos falando das lesmas, dos caramujos e dos caracóis. Mas você é capaz de distinguir um bicho do outro? Se respondeu “não”, saiba que não está sozinho. Leitora da CHC, a Lucia Helena Ramos é contadora de histórias. Após apresentar uma trama em que o personagem principal era um caracol, ela ouviu a pergunta: qual a diferença entre esse animal, as lesmas e os caramujos? Sem saber explicar, enviou a dúvida para a CHC e nós fomos atrás da solução!
“Lesma, caracol e caramujo são nomes populares atribuídos aos moluscos que pertencem ao grupo dos gastrópodes”, explica a bióloga Inga Veitenheimer Mendes, do Centro Universitário La Salle, do Rio Grande do Sul. Vamos conhecer, então, algumas características de cada animal, para reconhecê-los? Só fique esperto porque, como estamos falando de nomes populares, o bicho que é chamado de lesma em uma região do Brasil pode ser conhecido como caracol em outra e assim por diante!

Lesmas

Em geral, são moluscos sem concha, encontrados no solo, embaixo ou sobre a vegetação rasteira, em hortas, jardins ou matos. No Brasil, há lesmas que são nativas do nosso país e outras que têm origem na Europa: essas, aliás, devem ter chegado por aqui na época do descobrimento, há mais de 500 anos! As lesmas “brasileiras” têm o corpo achatado, enquanto o das europeias é cilíndrico, entre outras diferenças (as européias, por exemplo, apresentam uma concha reduzida, transparente, em forma de unha, encoberta por uma dobra de pele, que parece uma corcunda. As brasileiras, não). E você sabia que, no mar, também há lesmas? Algumas não apresentam concha, enquanto outras, como a lebre-do-mar, têm uma bem pequena, encoberta pela pele. Há, ainda, as que são coloridas e brilhantes!
Caracóis e caramujos
São os moluscos gastrópodes com concha. Encontrados em ambientes terrestres e de água doce, os caracóis, em geral, têm conchas mais frágeis e leves. Já os caramujos, normalmente, são moluscos gastrópodes que vivem no mar e têm conchas maiores, mais espessas e pesadas. O Adelomelon becki, por exemplo, é um dos maiores caramujos da costa brasileira: sua concha pode atingir 60 centímetros de comprimento! Já os moluscos do gênero Megalobulimus, embora sejam terrestres, quando adultos costumam ser chamados de caramujos. Nativos do Brasil, eles têm uma concha espessa, que chega a medir mais de 10 centímetros de comprimento.

Lista dos animais ameaçados
Faltou pouco para que o mico-leão dourado existisse apenas em fotografia ou na lembrança de quem teve a sorte de avistá-lo em alguma floresta. Esse animal correu sério risco de extinção, mas hoje, após o esforço de ecologistas, o nível de ameaça está bem menor. Outro animal encontrado no Brasil, o rato vermelho, é personagem de uma história incrível: sua extinção foi dada como certa, pois ele não era visto desde o início do século. Mas não é que no ano 2000 localizaram um indivíduo da espécie em Nova Friburgo?

Por essas e outras, é importante saber exatamente quais os seres vivos que têm a chance de desaparecer do planeta. De tempos em tempos, um documento chamado Lista Vermelha, realizado pela União Mundial para a Natureza, é divulgado com os nomes de espécies de plantas e animais do mundo inteiro que estão ameaçados de extinção. Para realizá-lo, cerca de 7 mil pesquisadores de todo o mundo fazem estudos e buscas exaustivas levando em conta informações sobre os hábitats, as populações e as medidas de conservação existentes.

A lista de 2000 traz resultados nada animadores. Mais de 11 mil espécies estão ameaçadas. Desde 1996, data da última lista, o número de animais citados cresceu de 5205 para 5435. Na nova relação, ocupamos uma triste posição: o Brasil é o terceiro país com o maior número de mamíferos ameaçados. Além disso, em nosso país, duas espécies de insetos e três de moluscos estão extintas, enquanto outras 53 estão correndo sério risco de desaparecer. "Há um pássaro, conhecido como mitu mitu, que foi visto pela última vez na década de 80 no Brasil e está provavelmente extinto", explicou Caroline Pollock, organizadora da lista internacional. 
Mas afinal, o que faz tantos seres vivos estarem em risco? "A caça é apontada como o principal motivo de extinção de animais", explica Helena Bergallo, uma das organizadoras da lista do Rio de Janeiro. "Entretanto, o que mais tem causado problemas é a destruição do meio ambiente onde eles vivem." Em 500 anos, 816 espécies foram extintas por influência do homem. Os mamíferos e os pássaros são os que mais sofrem, principalmente no Brasil, na Indonésia, na Índia e na China. Já as plantas têm uma quantidade maior ameaçada em países de América Central e do Sul, África e Ásia.

Caracol marinho com alarme anti roubo
A espécie de caracol marinho “Hinea brasiliana”, encontrada nas águas da Austrália, conta com um mecanismo que produz luz verde quando se encontra em perigo, o que faz com que aparente ser muito maior do que é na realidade. 

O fenómeno é descrito num artigo publicado na"Proceedings of the Royal Society B.", onde os investigadores dizem que “a concha é um difusor de luz muito mais eficaz do que os melhores produtos comerciais existentes”.  Segundo Dimitri Deheyn, do Scripps Institution of Oceanography, em San Diego (Estados Unidos), o caracol só produz luz em tom verde-azulado.

Os investigadores acreditam que a bioluminescência actua também como uma segunda linha de defesa, que em biologia se denomina de “alarme anti-roubo”. “Esta poderá ser a forma que o caracol usa para 'dizer': 'come esse animal que está a atacar-me'”, explica Deheyn, visto que os flashes lançados pelo caracol colocam no centro das atenções os predadores mais persistentes. 
A pequena zona bioluminescente do caracol localiza-se no interior da concha, mas, quando necessário, amplifica-se a toda a superfície do animal. Do ponto de vista dos especialistas, esta característica poderá ser estudada pela bioengenharia e aplicada em novos produtos. 


Terrível caracol é considerado o animal mais venenoso do mundo
Seu veneno é um coquetel de moléculas peptídicas neurotóxicas. Vamos admitir, as conchas dos caracóis marinhos são verdadeiras obras de arte, possuindo uma combinação de cores que hipnotiza qualquer pessoa, mas, quando estivermos falando do caracol-do-cone é melhor você correr. Pegar nele? Nem pense nisso!
Essa espécie de caracol, cujo nome científico é Connus pannaeus possui um veneno poderosíssimo formado por centenas de compostos, muitos deles encontrados até em venenos de cobra. Possui um substância que é particularmente centenas de vezes mais potente que a morfina. Pesquisas revelam que apenas uma gota do veneno desse “dócil” animal é suficiente para matar 20 pessoas adultas.
Apesar de terrível ele não é uma descoberta científica recente, a cerca de 25 anos os cientistas da Universidade de Utah isolaram a molécula do veneno desse caracol  e constataram que possuía um poder analgésico nos humanos. Os estudos não pararam por aí, esse só foi o ponta pé inicial de uma série de estudos que duraram mais de 20 anos para conseguirem sintetizar em laboratório o mesmo composto que atualmente é utilizado em um novo fármaco, chamado de Prialt (princípio ativo é a ziconotida).
Veneno do caracol do mar é um potente analgésico
O veneno do caracol do mar pode ser o novo tratamento para a dor crónica, segundo um novo estudo da Universidade de Queensland, na Austrália, publicado no Angewandte Chemie. 

Os tratamentos actuais para a dor neuropática são normalmente à base de morfina, composto altamente viciante e gabapentina, que reagem nos receptores nervosos.
O veneno do caracol marinho já tinha sido sugerido como uma possível alternativa aos fármacos actuais, já que é rico numa mistura de péptidos conhecidos por conotoxinas. 

Estes péptidos bloqueiam a condução nervosa nas presas do caracol, mas nos mamíferos apenas agem como analgésicos eficazes. O único fármaco derivado da conotoxina aprovado para ser utilizado em humanos é a ziconotida.

No entanto, este medicamento é susceptível a quebras de enzimas na saliva e no intestino. A ziconotida é aplicada através de uma bomba inserida cirurgicamente na parede abdominal, tornando o tratamento invasivo e caro. 

Para resolver este problema, David Craik e a equipa da universidade australiana desenolveram o primeiro medicamento de conotoxina activa por via oral. 

A investigação começou a partir de uma versão sintética de conotoxina. As enzimas quebram a toxina normalmente pelas pontas da molécula e, para evitar esse problema, os cientistas uniram duas pontas da conotoxina, criando uma estrutura molecular circular. Nesta nova versão, a molécula mostrou-se resistente às enzimas. 

Dose pequena, efeito grandioso
Posteriormente, Craik testou estes péptidos em ratos com dor neuropática e descobriu que uma única dose oral reduziu significativamente a dor. A conotoxina foi considerada cem vezes mais potente quando comparada com a gabapentina. Estes péptidos, que se encontram no veneno do caracol marinho, são tão poderosos que mesmo as doses pequenas são suficientes para se sentir o efeito sem riscos secundários, garante Craik.  Os investigadores australianos já pediram a autorização à FDA (agência norte-americana responsável pela regulação dos fármacos e alimentos) para realizarem testes em humanos.


Substância encontrada em caracol marinho é capaz de controlar a dor

O tratamento da dor crônica já pode ter uma nova solução. Pesquisadores da Universidade de Queensland, na Austrália, descobriram que o veneno do caracol do mar é rico em uma mistura de peptídeos conhecidos por conotoxinas.

A substância auxilia os caracóis na captura de suas presas, bloqueando a condução nervosa. No entanto, em mamíferos agem apenas como analgésicos.

Atualmente, as dores crônicas são tratadas com medicamentos à base de morfina, composto altamente viciante, e gabapentina. Ambos reagem nos receptores nervosos diminuindo a dor.

Segundo informações publicadas pela revista Ciência Hoje, o estudo desenvolveu uma forma cíclica da conotoxina, que impede que a carreira peptídica seja quebrada por enzimas dentro do organismo humano, como acontece com a ziconotida. Além disso, o novo composto pode ser ingerido via oral, reduzindo o custo do tratamento e tornando-o menos invasivo.

Segundo o líder da pesquisa, David Craik, "os peptídeos encontrados no veneno do caracol marinho são tão poderosos que mesmo doses pequenas são suficientes para a dor, sem riscos secundários".

Os testes, até o momento, só foram feitos em ratos portadores de dor neuropática. Os pesquisadores aguardam autorização da Food and Drug Administration (FDA), agência norte-americana responsável pela regulação de fármacos e alimentos, para iniciar os testes em humanos.

Cientistas estudam luminosidade produzida por caracol marinho

Cientistas do Instituto de Oceanografia da Universidade da Califórnia em San Diego (EUA) revelaram recentemente detalhes das luzes produzidas pela espécie de caracol marinho Hinea brasiliana, que geralmente se agrupa em litorais rochosos.

Os pesquisadores descobriram que esses animais, em vez de produzir um foco de luz, usam suas conchas para espalhar uma luz bioluminescente verde em todas as direções.

A luz parece ser uma forma de defesa, provavelmente usada para afastar predadores ao dar a ilusão de que o caracol tem um tamanho maior que suas dimensões reais, explicam os cientistas Dimitri Deheyn e Nerida Wilson na versão online do periódico Proceedings of the Royal Society B (Biological Sciences).

Em experimentos, Deheyn percebeu que a luz funciona como um “alarme”: acende quando o caracol se depara com algum possível predador, como um caranguejo ou camarão.

Os animais, coletados na costa da Austrália, surpreenderam os pesquisadores, já que sua concha opaca dava a impressão de que conteria a transmissão de luz. Em vez disso, quando o caracol produz a luminosidade verde em seu corpo, a concha age como um mecanismo para dispersar especificamente essa cor, segundo o instituto.

Para Deheyn, o poder de difusão de luz do Hinea brasiliana é excepcional, em comparação com outros materiais, e pode despertar o interesse das indústrias óticas e de bioengenharia.

“Nosso próximo foco é tentar entender o que faz com que sua concha tenha essa capacidade e o que pode ser útil para construir materiais com um desempenho ótico melhor”, disse o cientista.

